
Odacy agora quer Pacto pela Vida atuando na redução de mortes 

causadas nas estradas por animais 

Em carta enviada ao governador Eduardo Campos (PSB/PE) nesta quinta-

feira (31 de janeiro), o deputado estadual Odacy Amorim (PT/PE) solicita 

ao chefe do executivo estadual a inclusão no Pacto pela Vida (programa 

que visa reduzir mortes em Pernambuco) de ações que visem à redução 

dos acidentes e mortes causadas por animais nas rodovias da mesorreigão 

do São Francisco e do Sertão pernambucano. Odacy tem tentado uma 

solução para esse problema desde que assumiu o mandato e destaca sua 

inquietação na correspondência. 

“Embora tenhamos apresentado propostas e soluções à Codevasf, ao 

Exército Brasileiro e ao Ministério da Integração Nacional, recorremos a 

Vossa Excelência no sentido de incluir no Pacto Pela Vida, já que este é um 

programa de política pública de segurança, transversal e integrada e 

construída de forma pactuada com a sociedade, ações que visem reduzir 

tais ocorrências nas diversas regiões do nosso Estado”, diz trecho da carta. 

Em outro ponto, o deputado explica a gravidade do problema que precisa 

ser tratado como política pública. “Temos a compreensão de que as 

mortes causadas por os animais soltos nas estradas pernambucanas 

afligem e atemorizam a população tanto quanto os homicídios e 

latrocínios praticados por criminosos, e são tão necessários reduzi-los 

quanto à criminalidade”, justificou Odacy em seu pedido ao governador. 

O próprio deputado foi testemunha no dia 27 de janeiro de um desses 

acidentes ocorrido numa via movimentada de Petrolina com saldo de um 

animal morto e o condutor da moto que bateu no animal encaminhado 

para o Hospital de Traumas e Urgências na cidade. O animal era mais uma 

vez um jumento, que Odacy vem tentando tirar das estradas para evitar 

que  aumentem as estáticas já tão preocupantes dos acidentes e mortes 

em que são eles os principais causadores. 

Ainda na carta a Eduardo, o deputado Odacy Amorim lista alguns 

acidentes recentes na região, a maioria com vítimas fatais a exemplo do 

ocorrido nesta quarta-feira, dia 30 de janeiro, na BR 316 próximo a 

Ouricuri, na região do Araripe. Foram quatro mortes após um carro 



pequeno colidir com um ônibus ao tentar desviar de um jumento na 

estrada. 

“Estes e outros tantos casos não relatados neste expediente, já causaram 

dor e perdas no seio de muitas famílias; custaram caro para as finanças 

públicas do Estado, pois mesmo com todos os índices de óbitos, ainda há 

os que são socorridos para hospitais e demandam um atendimento 

especial e oneroso”, acrescenta Odacy no relato feito a Eduardo Campos. 

Além da carta enviada ao governador, Odacy levará o pleito à Assembleia 

Legislativa de Pernambuco. “Já estou preparando a indicação para 

andarmos o mais depressa possível com essa mossa proposta”, reforçou o 

parlamentar. 

Apelo popular – No mesmo dia em que o deputado Odacy Amorim 

solicitou que o governador Eduardo Campos inclua o problema das mortes 

e acidentes acusados nas estradas pernambucanas. O morador do Sertão 

do Araripe, João Paulo Ribeiro, enviou e-mail aos deputados sertanejos na 

Assembleia Legislativa de Pernambuco, entre eles o petista Odacy 

Amorim. 

No e-mail João Paulo pede que os parlamentares se unam para  resolver o 

problema das mortes causadas por animais nas pistas do Sertão. Confira o 

texto encaminhado: 

‘Excelentíssimos senhores deputados do estado  de  Pernambuco   

queremos   pedir  em  nome  do   nosso  povo,  aos  nossos   

representantes  na  Assembleia  Legislativa,  ao  deputado  Raimundo  

Pimentel, Sertão   do   Araripe;  aos  deputados  do  Sertão  do  São  

Francisco, Odacy Amorim . Isabel Cristina e Adalberto Cavalcante que 

tomem as devidas providências junto ao Excelentíssimo senhor 

governador do estado de Pernambuco, com   tantos   acidentes  que   vem  

acontecendo   nas  PEs  do  estado  com  vitimas  fatais;  tantas  vidas  

sendo  ceifada  através   de  tantos   animais  soltos  nestas beiras . 

Queremos pedir uma providência, pois com vida não se brinca e sabemos 

que dentro do perímetro urbano das cidades, a responsabilidade dos 

municípios e  nas  PEs  é  responsabilidades  do  estado”. 


